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CHEGOU O INVERNO

Frio aquece o 
comércio de roupas

Lojistas se prepararam com antecedência para atender à demanda e esperam bons lucros com a nova estação, que 
começou oficialmente ontem. Baixas temperaturas continuam no fim de semana, com a mínima podendo chegar a 11º C

O 
inverno começou oficial-
mente ontem. Com a queda 
nas temperaturas, o comér-
cio de roupas está aqueci-

do. Casacos de lã, meias grossas, lu-
vas forradas e conjuntos infantis ga-
nham lugar nas vitrines. Nas lojas 
de rua, shoppings e em locais como 
Feira dos Goianos, Taguatinga Nor-
te e banquinhas do Setor Comer-
cial Sul, comerciantes prepararam-
-se com antecedência para dar con-
ta do aumento na demanda.

Segundo o Sindicato do Comér-
cio Varejista do DF, as vendas de aga-
salhos cresceram 11% este ano, au-
mento de    4% em relação  ao mes-
mo período de 2024. Cobertores, 
meias de lã, luvas, gorros e bonés 
são os produtos mais procurados.

Para o presidente do Sindivarejista-
-DF, Sebastião Abritta, o aumento nas 
vendas tem dois motivos: frio intenso e 
consumidor disposto a gastar. “As tem-
peraturas caíram muito, e mais cedo 
este ano. Como vivemos um momen-
to de pleno emprego no DF, e a popu-
lação quitou despesas sazonais, como 
IPVA e material escolar, isso libera ren-
da para outras compras”, afirmou ele, 
destacando a importância do parcela-
mento. “A venda no cartão de crédito 
é fundamental. Sem isso, o comércio 
não teria essa pujança.”

De acordo com Abritta, os lojistas 
se prepararam com antecedência, 
prevendo o aumento da demanda. 
“As fábricas investiram em novas co-
leções e o comércio está bem abas-
tecido, com diversidade de modelos 
e preços acessíveis”, explicou. Para as 
próximas semanas, a expectativa é 
de estabilidade ou de crescimento, 
impulsionado não apenas pelo frio, 
mas também pelas festas juninas. 
“Com a tradição que temos nas esco-
las, clubes e igrejas, e a temperatura 
mais baixa, o consumidor busca rou-
pas adequadas para participar. Isso 
também aquece a economia”, disse.

Planejamento

Para atender aos clientes, o pla-
nejamento começa cedo. Vanda No-
gueira, dona de uma loja de  rou-
pas infantis e juvenis, conta que as 
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Ana Paula, 42, espera um crescimento de 30% nas vendas até agosto. “Os pais têm procurado pijamas mais quentinhos para os filhos” 

 Ed Alves CB/DA Press

compras para o inverno são feitas 
com meses de antecedência. “Pelo 
menos três meses antes, senão per-
demos a temporada”, ensina. Casa-
cos e calças lideram as vendas nos 
dias mais frios, mas toucas, meias e 
luvas também entram na lista. “É o 
que mais sai. As mães correm atrás 
logo que o frio começa”, contou. Se-
gundo ela, o aumento nas vendas 
neste período pode superar as das 
festas de fim de ano. “Às vezes, em 
junho a gente vende melhor do que 
em dezembro. Estamos torcendo pa-
ra ser assim em 2025.” 

Gleuton Lima, 39, vendedor espe-
cializado em jeans, também se pre-
parou com antecedência. “Começa-
mos a comprar em fevereiro, pen-
sando em deixar o estoque pronto. 
Quando o frio chega, tem que estar 
tudo em ordem”, comentou. Segun-
do ele, as jaquetas jeans, as de couro 
sintético e os moletons são os itens 
mais procurados. “Neste período, as 
vendas aumentam cerca de 60% em 
relação ao restante do ano”, calculou.

Para algumas lojas, a estratégia 
é adaptar o estoque e diversificar a 
oferta. “A gente fabrica jeans, mas 
trabalha com tudo, desde social, 
conjuntos, camisas, e, nesta época, 
também com tricô”,  lembrou Ma-
ria Bernadete, 44, que atua no co-
mércio há 22 anos. Ao lado da filha 
Emilly Medeiros, 20, ela organiza a 
vitrine com casacos de lã e calças 
de tecido grosso.

“O tricô é mais elegante, quen-
tinho e confortável. Começamos 
a nos preparar dois meses antes 
do inverno”, ressaltou Bernadete, 
acrescentando que a procura cres-
ce entre maio e julho, mas a inten-
sidade das vendas varia conforme o 
ano e a força do frio. “Tem ano que é 
muito, tem ano que nem tanto. De-
pende do clima. Mas o que mais sai 
é calça e casaco”, revelou. 

Em uma loja de tricôs, Antônio 
da Silva, 62,  explica que  vende as 
peças durante todo o ano, mas que 
no frio a procura aumenta. “Tor-
cemos para o frio vir com força”, 

brincou ele. Silva comemora o cres-
cimento de 50% nas vendas em 
comparação a abril e maio. “A ex-
pectativa está boa para junho e ju-
lho”, relatou. Para ele, o sucesso do 
tricô está na combinação entre con-
forto, preço justo e durabilidade. 
“Não é só bonito. É feito para durar 
e esquenta de verdade”, garantiu. 

Regina Amélia, 55, comerciante há 
25 anos, adapta os produtos confor-
me a estação. Durante a maior parte 
do ano, trabalha com moda femini-
na, mas, com a chegada do frio, mu-
da o foco. “A partir de maio, começa a 
procura por touca, luva, cachecol. Aí, 
a gente troca tudo”, relatou. “As ven-
das aumentam uns 50%”, completou.

Ana Paula Lopes, 42, gerente de 
uma loja de roupas infantis no Con-
junto Nacional,  espera um cresci-
mento de cerca de 30% nas vendas 
até agosto. “Os pais têm procurado 
principalmente pijamas mais quen-
tinhos para os filhos, além de toucas 
e meias. Estamos muito animados”, 
reforçou. Braian Licoln, 23, também 

percebeu um aumento significativo 
nas vendas com a chegada do frio. 
“Logo nos primeiros dias, sentimos a 
diferença: o fluxo de pessoas no sho-
pping em busca de agasalhos cres-
ceu bastante. Acredito que, até o fim 
da temporada, as vendas aumentem 
entre 45% e 50%”, contou.

Reforço

A assistente administrativa Thaís 
Soares, 35, reforçou o guarda-rou-
pa de inverno. “Vim comprar uma 
meia-calça, mas  agora estou pro-
curando blusas de frio e moletom”, 
contou. Para ela, este ano as tempe-
raturas estão mais baixas do que em 
2024. “Estou aproveitando para me 
proteger”, explicou.

Maria Rosa, 59, auxiliar de servi-
ços gerais, usou o horário do almo-
ço para ir às compras. “Sinto muito 
frio nas mãos. Vim garantir minha 
luva para não passar aperto, princi-
palmente de manhã, quando estou 
indo para o trabalho”, relatou.

O primeiro fim de semana do 
inverno será de temperaturas mais 
baixas e ar seco em Brasília. A capi-
tal federal entrou em alerta de “peri-
go potencial”, emitido pelo Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet), 
por causa da baixa umidade relativa 
do ar, que pode cair para menos de 

30% hoje. A previsão indica mínimas 
de 11°C, o que reforça a necessida-
de de atenção com a saúde, sobre-
tudo em relação à hidratação e aos 
cuidados com doenças respiratórias.

Segundo o Inmet, o aviso é váli-
do até as 21h de hoje e indica umi-
dade variando entre 30% e 20%, 

com baixo risco de incêndios flo-
restais e à saúde, mas ainda assim 
exigindo precauções. Entre as reco-
mendações estão evitar atividades 
físicas intensas nos horários mais 
secos, não se expor ao sol nas ho-
ras mais quentes e aumentar a in-
gestão de líquidos. Informações 

adicionais podem ser obtidas com 
a Defesa Civil (199) ou o Corpo de 
Bombeiros (193).

A previsão para hoje indica míni-
ma de 12°C e máxima de 25°C, com 
estabilidade no tempo e céu com 
poucas nuvens e névoa seca du-
rante todo o dia. Os ventos devem 

soprar com intensidade fraca a mo-
derada, vindos principalmente das 
direções nordeste e sudeste. Ama-
nhã, o cenário se mantém: a tem-
peratura deve variar entre 14°C e 
26°C, com umidade mínima nova-
mente na casa dos 30% e predomí-
nio do clima seco.

Alerta de perigo potencial pela baixa umidade

Segundo o economista e 
professor da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) Newton 
Marques, a queda nos ter-
mômetros tem reflexo dire-
to no comércio. “Toda vez 
que muda a estação climáti-
ca, há uma alta. Muitas pes-
soas não têm agasalho em ca-
sa e, de repente, começa a es-
friar bastante. Elas vão às lo-
jas, se desapegam do dinhei-
ro e se apegam aos produtos”, 
explicou.

Para Marques, o aumento 
na procura por roupas de in-
verno é um fenômeno espe-
rado, mas que pode também 
ser reflexo de um movimen-
to mais amplo na economia. 
“Quando a economia cresce, 
vários setores crescem junto. 
Um deles é o comércio vare-
jista. Ele vende bastante, pe-
de da indústria e movimenta 
os insumos”, afirmou.

Ele destaca que a eleva-
ção da massa salarial per-
mite ao consumidor utilizar 
parte da renda em itens que 
antes poderiam ser conside-
rados supérfluos. Segundo 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, o rendi-
mento domiciliar mensal per 
capita no Distrito Federal foi 
de R$ 3.444 em 2024.

O frio, inclusive, impul-
siona não apenas a venda 
de agasalhos, mas também 
de produtos e serviços asso-
ciados à estação. “Casas de 
chá, cafeterias, restaurantes 
e até grandes atacadistas de 
vinho  têm alta nas vendas”, 
exemplificou o economis-
ta. De acordo com ele, o con-
sumidor aproveita o momen-
to e, ao comprar uma peça de 
roupa, muitas vezes acaba le-
vando outros produtos, am-
pliando o impacto positivo 
para o comércio.

Marques chama atenção 
para a importância da pes-
quisa de preços. “Eles po-
dem estar bem diferencia-
dos, e isso faz com que as 
pessoas procurem economi-
zar. É nesse momento que o 
papel do consumidor cons-
ciente se destaca”, ressaltou. 
Para o economista, o comer-
ciante que sabe aproveitar a 
sazonalidade do inverno e o 
atual contexto de aquecimen-
to econômico pode alavancar 
não só as vendas de inverno, 
mas ampliar a fidelização dos 
clientes além da estação.

Muito além 
das roupas

Francinalva Souza conta que os casacos e calças vendem mais no inverno Gleuton Lima prepara o estoque para o frio desde fevereiro Para Thaís Soares, as temperaturas estão mais baixas este ano


